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No segundo semestre de 2020, foi estabelecida uma parceria entre representantes da Frente Socioambien-
tal de Piatã (FSA Piatã), da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e da ONG Instituto Mãos da Terra 
(IMATERRA). Os objetivos principais dessa parceria são gerar, sistematizar e compartilhar conhecimen-
tos acerca dos problemas socioambientais locais e suas possíveis soluções e, com isso, contribuir para 
aprofundar as discussões e qualificar as tomadas de decisão no enfrentamento desses problemas pelas 
comunidades locais e tradicionais do município. 
Ao longo do segundo semestre de 2020 foram realizados uma série de eventos, cursos de extensão e 
oficinas para elaboração de um plano de ação estratégico participativo a ser implementado pelas comu-
nidades locais e seus parceiros. Essas ações inspiraram a realização de outras atividades, como a copro-
dução de materiais didáticos e de divulgação, desenvolvidas no âmbito de uma disciplina de extensão 
universitária, a Ação Curricular em Comunidade e Sociedade (ACCS BIOC88) – Ciência, Comunicação 
e Cidadania: Engajamento da Sociedade Civil em Ações de Conservação da Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos,  ofertada pelo Instituto de Biologia da UFBA, no primeiro semestre de 2021, que contou 
com a participação de estudantes de graduação de diversos cursos da Universidade e de representantes 
da FSA Piatã e do IMATERRA.  
A presente cartilha é um dos produtos dessa parceria, que, com linguagem simples e objetiva, visa com-
partilhar com agricultores familiares e demais membros das comunidades locais de Piatã, informações 
sobre como eles podem ser recompensados por cuidarem do meio ambiente, por meio de ações como,  
conservação das matas ciliares, do solo e da natureza em geral, o chamado Pagamento por Serviços Am-
bientais, PSA. Esperamos que essas informações inspirem discussões acerca do tema e  estimulem as par-
tes interessadas a empreenderem esforços para a implementação de um Programa de PSA no município. 

Salvador, agosto de 2021.
Blandina Felipe Viana
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Criada em outubro de 2020, a Frente Socioambiental de Piatã (FSP) é um coletivo formado por diferen-
tes representações municipais, que se uniu com o intuito de colaborar na proteção e conservação da rica 
socioagrobiodiversidade existente em Piatã. Um de seus objetivos é atuar em parceria com diferentes ins-
tituições e poder público, para colaborar na formulação e implementação de agenda e politicas públicas 
voltadas para a conservação dos recursos naturais e culturais do município.  
Desta forma, esta cartilha é fruto da parceria da Frente Socioambiental de Piatã com a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e a ONG Instituto Mãos da Terra (IMATERRA), realizada com o intuito de 
trazer mais informações sobre o programa de  Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), importante 
instrumento de proteção dos recursos naturais, que alia preservação do meio ambiente com ganhos de 
rentabilidade para o(a) produtor(a). 
Por meio dos diálogos entre moradores rurais de Piatã, podemos compreender a importância de se con-
servar o meio ambiente e a possibilidade de ser recompensado por isso. Além disso, também fica clara a 
relevância da atuação conjunta entre sociedade civil e poder público para garantir a implementação do 
programa municipal de Pagamento por Serviços Ambientais.
Esperamos que esta cartilha possa auxiliar na compreensão do tema e, assim, apoiar o debate e imple-
mentação desta importante política pública no município. 

         Ana Carolina Kokubo Queique 



Sinval - Agricultor familiar 
e esposo da Zefa.

Ivone - professora da UFBA

Tatiana - Vereadora

Zefa - Agricultora familiar 
e esposa do Sinval.

Adalberto - Prefeito

Sebastião - Agricultor familiar

Zezinho - Agricultor familiar

Tonho de Zé - Vereador

Juliana - Agricultora familiar 



Você sabia que além de tudo 

isso cuidar da natureza é bom 

pro bolso?

Pro bolso? Que história é 
essa, compadre?
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 Compadre véio, se nós temos que plantar pra viver, 
precisamos cuidar da terra, da água, dos bichos... sem 
a água não podemos viver, não é mesmo? E cuidar 
da natureza é nossa responsabilidade. Sou eu e a 
Zefa aqui na lida, pra tudo.

 Compadre Sinval, como é que tá 
essa produção? Tô vendo que tá é 
bonita, vistosa...



Fala mais! E eu posso participar 
também?

*Cefir é Cadastro Estadual Florestal de Imóveis Rurais.

Eu assisti uma palestra falando sobre 

isso. Chama Pagamento por Serviços 

Ambientais, PSA. Foi um jeito que o 

governo encontrou das pessoas se 

interessarem mais pelo cuidado com 

a natureza, pagando ao produtor pela 

preservação das matas ciliares, do 

solo, da natureza em geral. Isso vale 

para as propriedades rurais e para as 

cidades também.

Pode, sim! 

Basta você se cadastrar e estar com a documentação da 

terra em dia, e ter o CEFIR. Daí os técnicos vêm na pro-

priedade e ensinam como melhorar a produção por meio 

das boas práticas. O programa pode fornecer cercas, mudas 

para recuperação de áreas de proteção, e tratamento dos 

esgotos das casas . Eles arrumam até as estradas que quando 

chove ninguém passa. Uma maravilha!!
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Bom dia compadre Zezinho. O que que é uma maravilha?
Estou aqui falando pro compadre que cuidar da 
natureza pode ser bom pra todo mundo e ainda 
gerar um dinheirinho extra.

É um programa que 
queremos trazer pra 
Piatã.

Cuidar das nossas águas é 
muito importante. Ouvi dizer 
que o povo de Salvador 
também usa as águas que 
saem daqui de Piatã... 

Sim, comadre, por isso tem 
que cuidar das matas ao 
redor das nascentes, não 
utilizar veneno nas roças e 
ter o cuidado para não poluir 
os rios com lixo e esgoto.
E com o PSA fica tudo mais 
fácil.

Boa ideia. Amanhã tem reunião e podemos 
chamar mais gente pra saber de tudo isso. 
Vou convidar uma professora da Univer-
sidade pra explicar melhor, e o prefeito e 
vereadores para ver se é possível trazer o 
PSA pro nosso município.

Interessante...quero saber 
mais. Por que não falamos 
disso na reunião da associação 
amanhã?
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*UFBA é Universidade Federal da Bahia

Bom dia, pessoal. 
Eu sou Ivone, professora da Universidade, 
parceira da Frente Socioambiental de Piatã.

Vim explicar um pouco sobre o 
Pagamento por Serviços Ambientais, 
o PSA. Esse é um programa que 
cadastra as propriedades para o 
recebimento dos benefícios para 
quem preserva o meio ambiente de 
diferentes formas. O objetivo é que 
a população cuide da natureza e 
conserve a vegetação natural, e não 
polua os rios.
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Me chamo Sebastião, moro na comunidade da Ressaca e planto sem 
veneno na minha roça, dona. Tenho direito?

Isso mesmo, Seu Sebastião. 
Muitos pequenos produtores já 
são guardiões da natureza, por 
produzir de forma natural. Mas 
precisamos fazer mais do que isso. 
O senhor cria gado, por exemplo? 

Crio, sim senhora. 
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E esse gado fica solto ou no 
curral? O curral fica próximo ao 
riacho? Você desmatou pra fazer 
pasto? Tem sombra no pasto?  
O bebedouro fica afastado desse 
riacho? Tudo isso precisa ser visto, 
para que realmente esteja de 
acordo com o que chamamos de 
boas práticas produtivas.

Entendi... 

Ainda bem que temos as presenças 
do prefeito e de vereadores aqui, 
porque é importante que todos se 
envolvam nesse processo. Sem eles 
não podemos criar as leis e garantir 
que o programa exista. 

Bom, as atividades de boas práticas produtivas são aquelas 
em que as pessoas são amigas da natureza: evitam erosão, 
não usam veneno no plantio, cercam as nascentes, não 
queimam o lixo, não desmatam e tratam o esgoto das 
suas casas com fossas sépticas ecológicas, por exemplo, 
que podem ser feitas até com pneus velhos e o círculo de 
bananeiras.

A senhora pode explicar o que são essas boas práticas? 

Então, por isso a importância da separação correta do lixo, seco 
e úmido, este que podemos fazer a compostagem e produzir 
adubo. E, quem faz as boas práticas, nesse programa, é 
chamado de provedor de serviços ambientais. 
E tem muito mais coisas. 
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Na minha roça tem pinturas 
rupestres. Isso entra 
também? 

E esse PSA já existe em 
outros lugares? 

Sim! Bem lembrado! 
Preservação de paisagens e 
turismo de base comunitária 
são serviços culturais que 
devem ser incluídos em um  
programa de PSA.

E como faz pra a gente 
começar a participar? 

Essa lei vai explicar o que são os 
serviços, mas cabe à prefeitura 
indicar os fundos de pagamento, 
que é de onde vem o dinheiro 
para criar essa economia verde. 

E esse recurso? 
De onde eu vou tirar? 

Sim! Em muitos. 
Na Bahia, o 
município de 
Ibirapitanga foi 
o primeiro do 
estado, e já está 
gerando benefí-
cios  para as boas 
práticas de 
proteção das 
águas. 

Primeiro precisamos criar a lei no 
município, mas ela não resolve 
tudo. 
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Bom, existem muitas formas 
de gerar esse fundo: recursos 
da mineração e contrapartidas 
dos agronegócios presentes nos 
municípios, são alguns deles. Os 
recursos podem ser públicos ou 
privados, ou mesmo doações.

Depois de tudo organizado, um edital é publicado para uma área estratégica de 
preservação e os moradores dessa área se inscrevem e os técnicos visitam 
as propriedades dos interessados. Depois é criado um plano de ação com o 
proprietário da terra, para melhorar a propriedade, e já começa a funcionar o 
programa..

 E como são selecionados 
os participantes?

E é só para agricultor familiar? 
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Não. Populações tradicionais, 
indígenas, quilombolas, agricultores 
familiares, e todos aqueles que 
executam ações ou atividades 
voluntárias, de proteção da 
natureza...

 E recebe em dinheiro? 

Seu Sebastião, pode ser em di-
nheiro, mas também em melhorias 
para as propriedades e arredores, 
ou assistência técnica.
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Entendi. Então precisamos de uma lei que estimule 
as boas práticas ambientais e a manutenção da 
vegetação natural, garantindo um bom ar... 

polinização para a agricul-
tura, proteção do solo, das 
paisagens, lazer e turismo 
em meio à natureza... 

Dias depois, na câmara de vereadores...

Eu apoio! 
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Estamos aqui na Câmara de Vereadores para comemorar a aprovação do Projeto de 
Lei que institui o Programa de Pagamento de Serviços Ambientais no município de Piatã. 
Acreditamos que o desenvolvimento pode andar de mãos dadas com a conservação da 
natureza, e o envolvimento de homens e mulheres como parte de tudo isso. 

Cada um fazendo sua parte, juntos somos 
fortes e podemos usufruir dos benefícios 
providos pela natureza de forma consciente 
e responsável. Essa é a política do ganha-
-ganha. Todos saem ganhando: o nosso 
planeta, a natureza e principalmente a 
gente, que depende deles para sobreviver. 
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